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Apresentação 
 
O presente documento técnico é resultado do esforço coletivo dos membros do Grupo de 

Pesquisa Sociedade-Ambiente das Amazônias (GPSA-Amazônias), com apoio do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a partir do Projeto 

“Indicadores geográficos de riscos de impactos climáticos na zona costeira urbana 

paraense”; do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Recursos Naturais e 

Desenvolvimento Local na Amazônia, do Núcleo de Meio Ambiente da Universidade 

Federal do Pará (PPGEDAM/NUMA/UFPA); e da Prefeitura Municipal de Marapanim por 

meio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA Marapanim). 

 

Dentre os municípios da Zona Costeira do Estado do Pará, o Projeto focou em dois deles: 

Marapanim e Maracanã. Este recorte foi essencial em uma experiência piloto para a 

realização de levantamentos e análises de dados com vistas à elaboração deste Atlas 

Ambiental. Marapanim é um município privilegiado do ponto de vista ecossistêmico, 

principalmente quando o assunto se remete aos grandes manguezais do litoral paraense. 

Seus manguezais são vitais para a reprodução e sobrevivência de grande parte da biota ali 

existente. Todavia, esses ambientes têm recebido diariamente a pressão antrópica, em 

razão do seu uso pelos diferentes grupos sociais que deles se apropriam. Além disso, sobre 

esse ecossistema tem sido expressivo o descarte inadequado de resíduos, as construções 

irregulares e a extração predatória de seus recursos. Por isso torna-se indispensável as 

pesquisas e a geração de conhecimentos sistematizados para auxiliar o planejamento 

municipal, com vistas à melhor utilização dos seus ecossistemas. 

 

Certamente o problema ambiental não se restringe à degradação dos manguezais. No 

município a erosão costeira, por exemplo, deve ser objeto de preocupação e 

monitoramento. Este fenômeno, além de ser resultado de processos naturais, também vem 

sendo acelerado devido ao mau uso das áreas costeiras. Assim, apesar de compreender 

que a erosão, bem como a progradação, são fenômenos típicos das zonas litorâneas, é 

inegável a influência das atividades humanas como elemento catalisador desses 

processos, expondo os recursos e os seres humanos a situações de riscos. E isto pode ser 

observado, de modo avançado, na comunidade do Recreio, entre outros pontos destacados 

nas representações cartográficas deste Atlas Ambiental. 

 



 

Esta sistematização, na forma de Atlas Ambiental, atende uma demanda da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e tem por intuito sensibilizar a sociedade em geral para as 

questões ambientais do município e, sobretudo, contribuir com a gestão pública face ao 

planejamento relativo ao uso do território, criando melhores possibilidades de 

desenvolvimento diante dos cenários desafiadores a serem enfrentados pela gestão 

territorial municipal. 

 

O trabalho coletivo dos pesquisadores do GPSA-Amazônias somado aos esforços 

institucionais permitiu ao Projeto “Indicadores geográficos de riscos de impactos climáticos 

na zona costeira urbana paraense” o sucesso necessário para construir este instrumento 

de auxílio à gestão municipal - o “Atlas Ambiental do Município de Marapanim-Pará-

Amazônia-Brasil”. Ele é composto por um conjunto de materiais cartográficos com a 

utilização de dados secundários e dados primários, que exigiram um forte e dedicado 

trabalho de campo ao longo dos três últimos anos. 

 

Finalmente, este Atlas Ambiental apresenta mapas temáticos que expõem a situação geral 

do município, com base em dados institucionais, além das situações específicas, como a 

erosão, o desmatamento e a pressão da cidade sobre os manguezais, em diversos pontos 

ao longo do território do município de Marapanim. Desse modo, apresenta mapas temáticos 

do município de Marapanim; carta-imagem da pressão da cidade de Marapanim sobre o 

ecossistema manguezal; mapeamento da erosão em pontos críticos no município de 

Marapanim; Cartografia Participativa e seus produtos e registro fotográfico dos trabalhos 

de campo. 

 

Aproveita-se para agradecer aos pesquisadores(as), alunos(as) de graduação e de pós-

graduação, gestores(as), lideranças comunitárias e a todos(as) que participaram dessa 

grande empreitada. Por fim, deseja-se a todos(as) uma boa leitura. 

 

 

 

 

 

 

 



 

O Município de Marapanim 
 
Estabelecido como município desde 1895, Marapanim possui o título de “terra do carimbó”, 

gênero musical fortemente atrelado à cultura da região. Marapanim possui uma população 

de 28.450 habitantes em uma área de 791,959 km² (IBGE, 2020) e conta com três zonas 

distintas, reconhecidas pela população local: a zona de “água salgada”; a zona de “água 

salobra” e a zona de “água doce”, a última dominada, sobretudo pela bacia hidrográfica do 

rio Marapanim. 

 

Nessas zonas ocorrem principalmente o turismo, a pesca artesanal, a agricultura familiar e 

a criação de animais como base da economia local. A atividade turística está vinculada 

sobretudo ao aproveitamento das suas belas praias. A atividade pesqueira artesanal 

destaca-se ao longo da sua história por meio do uso de pequenas e médias embarcações 

motorizadas, canoas, currais, redes e muitos outros tipos de instrumentos que auxiliam na 

pesca. A agricultura familiar se destaca com os cultivos da mandioca, melancia e abacaxi 

(IBGE, 2022). 

 

No município de Marapanim, a década de 2000 foi marcada pela mobilização e organização 

da sociedade civil para a criação de uma Unidade de Conservação que tivesse como 

objetivo o uso sustentável do ecossistema manguezal, praias, rios e igarapés. Entretanto, 

somente em 2014 foi criada a Reserva Extrativista (RESEX) Marinha Mestre Lucindo, com 

26.464,88 hectares (ICMBio, 2014). O território da RESEX compreende parte das três 

zonas do município, ora banhada pela água salgada, proveniente do oceano Atlântico; ora 

pela água salobra (intermediária) e ora pela água doce, proveniente, sobretudo, da bacia 

do rio Marapanim. 

 

Apesar da grande mobilização e luta pela sua criação, a RESEX, em 2024, prestes a 

completar uma década, ainda está em fase de construção do seu Plano de Manejo. Neste 

sentido, as informações contidas neste Atlas também poderão auxiliar a elaboração do 

Plano de Manejo da RESEX, muito desejado e esperado pelas famílias beneficiárias e pelo 

município como todo. 

 

Espera-se que este instrumento de gestão territorial possa efetivamente contribuir para 

disciplinar o uso do território no interior da RESEX e, sendo assim, possa contribuir para a 

redução do desmatamento do manguezal e retenção da erosão costeira, aproveitando de 



 

modo mais racional os serviços ecossistêmicos e contribuir para o desenvolvimento 

territorial municipal. 

 

Destaca-se que o município de Marapanim se sobressai, no nordeste paraense, por suas 

belas praias, responsáveis por atrair milhares de turistas ao longo do ano. Entretanto, em 

algumas delas o problema ocasionado pela erosão precisa ser acompanhado, a exemplo 

das praias do Recreio, Marudá e Crispim, um dos objetos de análise deste trabalho. 

 

Diante de tantas potencialidades ambientais e econômicas, o município requer maiores 

investimentos para transformar esse potencial em trabalho/renda e melhorar a qualidade 

de vida de sua população. Assim, a iniciativa de construir este Atlas Ambiental vem atender 

uma demanda da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA) com o propósito de 

contribuir para o desenvolvimento socioambiental do município de Marapanim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Mapas Temáticos do Município de Marapanim 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

Gráfico do desmatamento no município de Marapanim nos anos de 2010, 2015 e 2020 

 
Fonte: PRODES, 2010, 2015,2020. Sistematização: GPSA-Amazônias, 2024 

 
Quadro de indicadores de desmatamento do município de Marapanim 

Cada um dos polígonos identificados nas imagens foi medido, em hectare. Em seguida, as 

áreas dos polígonos de cada ano foram somadas, para assim obter o total de áreas 

desmatadas em cada um dos anos definidos (2010, 2015 e 2020), como ilustra no quadro 

1 a seguir. 

Quadro 1 – Total de áreas desmatadas em Marapanim, nos anos 2010, 2015 e 2020 
Ano Área desmatada (ha) 

2010 97,87 

2015 144,65 

2020 72,72 

Total 315,24 

Fonte: PRODES (2010, 2015, 2020). Sistematização: GPSA-Amazônias, 2024 
 

Em seguida, calculou-se a média simples das áreas desmatadas em cada um desses anos, 

obtendo-se o valor de 105,08 ha. Isto significa dizer que, no período analisado, 105,08ha 

foram desmatados em cada um dos anos estudados. E por fim, dividindo-se a soma total 

de áreas desmatadas pela quantidade total de anos (10), chega-se ao valor de 31,52ha. 

Ou seja, anualmente, a taxa de desmatamento em Marapanim é de apenas 31,52ha. 

 

 

 

 

 

 



 

Carta-Imagem da Cidade de Marapanim, banhada pelo 
rio Marapanim e circundada pelo ecossistema 
manguezal

 



 

 



 

Quadro de indicadores da pressão da cidade sobre os manguezais do município de 
Marapanim 

A perda de manguezal aqui discutida refere-se a áreas onde anteriormente eram 

manguezais e foram descaracterizadas, perdendo assim as características próprias a esse 

ecossistema. Inicialmente, foram definidos dois períodos distintos de análise. Um entre os 

anos de 2008 e 2015, e outro entre os anos de 2015 e 2022. Em seguida, foram medidos 

todos os polígonos de perda de manguezal em cada um desses períodos, em m², obtendo-

se então os valores dispostos no quadro 2 a seguir. 

Quadro 2 – Áreas perdidas de manguezal na sede de Marapanim 

 2008 - 2015 2015 - 2022 

Área (m²) 47.332 26.812 
Fonte: Google Satellite, 2022 

 
Dessa maneira, no primeiro período analisado (2008 a 2015), a área perdida foi de 

47.332m², o equivalente a quase seis campos de futebol; e no segundo (2015 a 2022) foi 

de 26.812m², o que representam mais de três campos de futebol. 

  



 

Mapeamento da Erosão em Pontos Críticos, no 
Município de Marapanim, indicados pela Secretaria de 
Meio Ambiente (SEMMA) 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

Gráfico da variação da linha de costa no município de Marapanim 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 

Quadro de indicadores da erosão e perda de costa do município de Marapanim 

Para analisar a perda de costa, foram indicadas quatro praias em Marapanim: Recreio, 

Marudá, Araticu-Miri e Crispim, que juntas somam 2.702m de extensão estudada. 

Estabeleceu-se dois períodos distintos: um entre 2010 e 2017, e outro entre 2017 e 2022. 

A erosão acarretou perdas de linha de costa de 62,05m no primeiro período e de 59,22m 

no segundo período, conforme apresenta o quadro 3 a seguir. 

Quadro 3 – Perda de costa em Marapanim 
Localidade Extensão analisada (m) m/ano (2010 a 2017) m/ano (2017 a 2022) 

Recreio 174 -14,37 -1,92 

Marudá 1.080 -0,94 -7,23 

Araticu-Miri 209 -5,16 -5,48 

Crispim 1.239 -41,58 -44,59 

Total 2.702 -62,05 -59,22 

Média simples -15,51 -14,80 

Média anual -8,86 -11,84 

Fonte: Google Satellite, 2022 

 

Após calcular a média simples, ou seja, dividir o total de cada período pelo número de 

pontos da amostra (4), obtém-se o valor de 15,51m de linha de costa perdida no primeiro 

período e 14,80m no segundo período. Por fim, também se calculou a média anual de perda 

de costa, com um total de 8,86m no primeiro período e 11,84m no segundo período. 



 

Cartografia Participativa e seus produtos 
 
A Cartografia Participativa é uma metodologia que reúne saberes do cotidiano e 

conhecimentos científicos, em um processo de representação do território usado e 

empoderamento social daqueles que fazem e defendem o seu território de existência social, 

econômica, política, cultural e simbólica. 

 

A Cartografia Participativa é uma metodologia segura de participação efetiva na 

representação das múltiplas formas de uso do território, a partir de diálogos, relatos, 

embates e consensos por parte daqueles que produzem e usam o território. Vale mencionar 

que essa Cartografia é elaborada por um conjunto de etapas: a primeira delas é o contato 

prévio entre os(as) pesquisadores(as) e um ou mais líderes locais, para mostrar o 

significado dessa metodologia, seus procedimentos, sua importância, seu produto final e 

seus possíveis usos. 

 

Após esse processo inicial poderá ser agendada a primeira oficina com o grupo interessado, 

momento em que os(as) pesquisadores(as) ficam responsáveis por levar todo o material 

técnico necessário e explicam aos interessados tudo aquilo que fora exposto às lideranças, 

no primeiro contato. Às lideranças, por sua vez, cabe a responsabilidade de mobilizar e 

organizar os(as) interessados(as) em um local apropriado para a realização das oficinas. 

 

O Grupo de Pesquisa Sociedade-Ambientes das Amazônias (GPSA-Amazônias) tem 

estimulado diálogos e o uso de instrumentais modernos, como as imagens de satélite, na 

forma de carta-imagem, como instrumento facilitador da identificação do território usado 

pelos diversos grupos sociais. Por meio dessa ferramenta os diálogos são estimulados para 

que se possa identificar as atividades, os lugares onde são desenvolvidas e as condições 

de trabalho para garantir o seu direito ao uso dos recursos disponíveis e os conflitos 

socioambientais derivados desses processos. 

 

Durante as oficinas, os(as) pesquisadores(as) incentivam os participantes aos diálogos e a 

apontarem, na carta-imagem, as informações sobre o uso do território, seus recursos, 

atividades, dificuldades e conflitos socioambientais decorrentes das disputas incessantes 

pelos recursos e a necessidade de sobrevivência ou do enriquecimento por parte de alguns 

indivíduos ou instituições capitalizadas. 

 



 

No caso dos mapas a seguir, os diálogos e informações foram orientados por três perguntas 

fundamentais: Onde estão localizadas as áreas que, há 20 anos atrás, eram manguezais e 

foram substituídos por diversos tipos de usos? Onde ocorrem os principais usos do território 

e seus respectivos recursos? Onde existem conflitos socioambientais pelo uso dos 

recursos? 

 

Cada informação oferecida pelos interessados foi colocada na carta-imagem, em pequenas 

etiquetas adesivas. Concluída a primeira oficina, os(as) pesquisadores(as) fotografaram as 

etiquetas na carta-imagem para não perder informação e levaram para serem trabalhadas. 

Dessa maneira, no laboratório, as informações foram incorporadas na carta-imagem e, 

posteriormente uma nova oficina foi organizada para o grupo interessado fazer a checagem 

das informações representadas. Após tal checagem, a carta-imagem voltou ao laboratório, 

onde passou pelas últimas correções e refinamentos cartográficos. Depois de todo esse 

processo chegou-se ao mapa e finalmente foi entregue ao grupo interessado.  

 

Dessa forma, os mapas finais da Cartografia Participativa expostos a seguir são 

representações da realidade daqueles que a fizeram e contêm os múltiplos usos do 

território, os problemas subjacentes e as possibilidades. Nessa perspectiva, a Cartografia 

Participativa é um instrumento que representa a realidade e o nível de empoderamento dos 

indivíduos, em favor das suas lutas e da defesa do seu território usado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

APÊNDICE – Registro fotográfico dos trabalhos de campo 
 

Homenagem ao Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Câmara Municipal de Marapanim, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 
 



 

Igreja Nossa Senhora das Vitórias, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 
 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais da Agricultura de Marapanim (STTR), Marapanim - 
Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 
 
 



 

RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Praia de Marudá, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 
 



 

Hotel Esplanada, Praia de Marudá, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 
 

Homenagem ao líder comunitário Luiz Gutemberg, Praia de Marudá, Marapanim - Pará - 
Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 



 

Comunidade do Livramento, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2021 

 
 
 

Comunidade do Livramento, lançamento do documentário “Luiz Gutemberg: Uma história 
de luta na RESEX Mestre Lucindo”, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 



 

Comunidade de Itauaçu, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2021 

 
 
 

Cultivo de horta, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 
 



 

Roça de mandioca, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Mandioca para fabrico da farinha, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 
 



 

Residências na borda do manguezal, na praia do Crispim, Marapanim - Pará - Amazônia – 
Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2023 

 
 
 

Barco de pesca, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2023 

 
 
 
 



 

Barco de pesca artesanal, Vila de Itauaçu, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - 
Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2021 

 
 
 

Canoas ribeirinhas, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - Amazônia – 
Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2021 

 
 
 



 

Canoas ribeirinhas, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - Amazônia – 
Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Rede de pesca, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2021 

 
 
 
 



 

Curral de pesca, praia do Bora, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 
 

Estaleiro no manguezal na RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - 
Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 



 

Manguezal, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 
 

Praia de Crispim, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 



 

A erosão na praia de Crispim, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2023 

 
 
 

Praia do Bora, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2024 

 
 



 

A erosão na comunidade do Recreio, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2023 

 
 
 

A erosão na comunidade Araticu-Miri, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2023 

 
 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da ilha de Cajutuba, por meio de oficinas de 
Cartografia Participativa, Vila de Itauaçu, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim – 

Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2019 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da ilha de Cajutuba, por meio de oficinas de 
Cartografia Participativa, Vila de Itauaçu, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - 

Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2019 

 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da ilha de Cajutuba, por meio de oficinas de 
Cartografia Participativa, Vila de Itauaçu, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - 

Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2019 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da ilha de Cajutuba, por meio de oficinas de 
Cartografia Participativa, Vila de Itauaçu, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - 

Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2019 

 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da ilha de Cajutuba, por meio de oficinas de 
Cartografia Participativa, Comunidade Tamaruteua, RESEX Marinha Mestre Lucindo, 

Marapanim - Pará - Amazônia – Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2019 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da ilha de Cajutuba, por meio de oficinas de 
Cartografia Participativa, Vila do Camará, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - 

Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2019 

 
 
 



 

Uso do mapa da ilha de Cajutuba, em reunião na Vila de Itauaçu, RESEX Marinha Mestre 
Lucindo, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2021 

 
 
 

Entrega da versão atualizada do Mapa da ilha de Cajutuba, elaborado por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, RESEX Marinha Mestre Lucindo, Marapanim - Pará - 

Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 

 
 
 



 

Elaboração da primeira versão do Mapa da sede municipal de Marapanim, por meio de 
oficinas de Cartografia Participativa, Marapanim - Pará - Amazônia - Brasil 

 
Fonte: GPSA-Amazônias, 2022 
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